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ABORDAGEM GERAL   
HISTÓRIAS, DESAFIOS, SOFRIMENTOS E ALEGRIAS DE HERÓIS DA FÉ

O QUE PODEMOS APRENDER ATRAVÉS DA VIDA E MINISTÉRIO DE: 

•HERÓIS DA FÉ - REGISTROS BÍBLICOS 

•HERÓIS DA FÉ - REGISTROS HISTÓRICOS 

•HERÓIS DA FÉ EM NOSSOS DIAS. É POSSÍVEL?! 



ABORDAGEM ESPECÍFICA  
INTRODUÇÃO
•Panorama de Hebreus 11

DIETRICH BONHOEFFER
•Pastor, espião e mártir 

CORRIE TEM BOOM
•O refúgio secreto 

CONCLUSÃO 



INTRODUÇÃO



INTRODUÇÃO 

A galeria dos heróis da fé não é formada por
pessoas perfeitas, mas por humanos como nós que
quando confiaram plenamente no Senhor foram
abençoados e, quando entregues as próprias forças
não obtiveram sucesso.



QUAL O PERFIL DE UM HERÓI DA FÉ?!

1. Caráter marcado por obediência a Deus e esperança futura - Hb 11.1;

2. Consciência de que são cidadãos da pátria celestial - Hb 11.13;

3. Comportamento de fé e conduta, dando bom testemunho - Hb 11.13;

4. Comprometidos em viver uma vida de Santidade a Deus - Hb 11. 



A FÉ DOS HERÓIS 



“Ora, a fé é a certeza de coisas que se esperam, a 
convicção de fatos que não se veem.” 

Hebreus 11.1

•É necessário entender o que é fé e conhecer os 
verdadeiros exemplos de fé do passado para os 
cristãos de hoje.



FÉ – Hebreus 11.1

CERTEZA do que se espera e CONVICÇÃO do que 
não se vê! Garantia das promessas de Deus. 

•Fé não é fechar os olhos e dizer: “Vai dar certo”, ou, 
“tem que acontecer”. 

•Não é pensamento positivo, nem confissão positiva. 



TESTEMUNHO DE FÉ - Hebreus 11.2

“Os santos de AT exerceram uma fé nas promessas de 
Deus. Essa fé os sustentou numa perseverança 
exemplar”. 

Russell Shedd 



FÉ E O UNIVERSO CRIADO - Hebreus 11.3

“Ao contemplar a origem do mundo observável da 
natureza, o escritor reconhece a necessidade da fé. Se a 
explicação fosse restrita a fenômenos que podem ser 
testados, nenhuma fé seria necessária. Mas as palavras 
‘pela fé entendemos’ demonstram que o conhecimento 
não é independente da fé” (Donald Guthrie. Hebreus, Introdução e 
Comentário, p.213).



FÉ PRÉ-DILÚVIO - Hebreus 11.4-7

Abel 

Ofereceu a Deus sua oferta em Sacrifício. Sua oferta tinha a ver 
com a atitude do coração e o estilo de vida e não no conteúdo 
da oferta.

Enoque 

Agradou a Deus e não passou pela experiência da morte; 



FÉ PRÉ-DILÚVIO - Hebreus 11.4-7

Noé 

“Quando Noé entrou na arca, havia a mesma convicção do fato 
da vinda do dilúvio que ele tinha durante os anos de 
construção da arca. Deus tinha falado! Aquilo era tudo o que 
estivera antes na sua mente. Ele nunca olhou para o céu. Fé é a 
convicção de coisas, mesmo quando elas não são vistas!”

William Newell



FÉ DOS PATRIARCAS - Hebreus 11.8-22

Abraão 

•Abraão obedeceu (v.8)

•Abraão peregrinou (v.9)

•Abraão aguardou (v.10)

•Abraão gerou (v.11)

•Abraão prosperou e alcançou uma pátria superior (v.12-
16)

•Abraão ofereceu (v.17-19)



FÉ DOS PATRIARCAS - Hebreus 11.8-22

Isaque, de Jacó e de José 

“A bênção que passava do pai para o filho era de grande 
relevância para a mente judaica. O escritor bíblico vê isto 
como um ato de fé. As bênçãos de Jacó de despedida 
sobre cada um dos filhos de José são mencionadas como 
evidência específica da sua fé em Gênesis 48.11-22” 
(Guthrie, p.222).



FÉ DOS PATRIARCAS - Hebreus 11.8-22

Isaque, de Jacó e de José 

“Na vida de Isaque, de Jacó e de José encontramos atos 
preciosos de fé. Eles provaram, mais uma vez, que ‘a fé 
é a certeza de coisas que se esperam e a convicção de 
fatos que se não veem’”.



FÉ DOS PATRIARCAS - Hebreus 11.23-29

Moisés - Dois aspectos da fé de Moisés: pessoal e nacional.

•A autonegação de Moisés (v.24)

•A solidariedade e a santificação de Moisés (v.25)

•O sofrimento voluntário de Moisés (v.26)

•A fé durante o Êxodo (v.27)

•A fé na celebração da Páscoa (v.28)

•A fé na travessia do mar Vermelho (v.29)



GALERIA DA FÉ - Hebreus 11.30-38

“E o que mais direi? Certamente, me faltará o tempo 
necessário…”

Hebreus 11.32  



OS ISRAELITAS EM CANAÃ - Hebreus 11.30-38

•Pela fé ruíram as muralhas de Jericó (v.30)

•Pela fé Raabe não foi destruída com os desobedientes (v.31)

•Pela fé houve livramento de Deus (v.32)

•Pela fé houve prática da justiça de Deus (v.33)

•Pela fé muitos experimentaram maravilhas de Deus (v.33-35)

•Pela fé muitos suportaram sofrimentos (v.35-37)

•Pela fé muitos suportaram solidão (v.38)



FÉ EM CRISTO - Hebreus 11.39-40

1.João Batista (o maior homem) foi o único profeta da antiga 
aliança que anunciou o Messias e viu o cumprimento dessa 
profecia; 

2.O menor no reino dos céus é maior do que João porque, a 
partir da chegada do Messias, as pessoas entram no reino dos 
céus crendo em Cristo, e Ele é maior do que todos. 



CONCLUSÃO SOBRE OS HERÓIS DA FÉ 

“Homens dos quais o mundo não era digno”. 

Hebreus 11.38 



DIETRICH BONHOEFFER



“O caminho para a fé passa pela a obediência ao 
chamado de Cristo.” 

Dietrich Bonhoeffer



Dietrich Bonhoeffer nasceu em 4 de fevereiro de 1906, 
em Breslau na Alemanha. Estudou Teologia em 
Tübingen e Berlim, onde se doutorou aos 21 anos;

•Trabalhou em várias igrejas europeias de língua alemã 
(Barcelona, Londres) e concluiu seus estudos nos E.U.A;



Os gêmeos Dietrich e Sabine Bonhoeffer - 1914



Dietrich e Sabine, o sexto e o sétimo entre oito irmãos.



Casa dos pais de D. Bonhoeffer. em Marienburger Allee 43, (Berlim).



Pátio do presídio de Tegel- 1944

Sofrimento

"Maravilhosa transformação. As mãos fortes e 
ativas estão amarradas.

Impotente e solitário, vês o fim de tua ação.

Não obstante respiras aliviado e coloca o que é 
justo tranquilo e confiante

Em mãos mais fortes e te dás por satisfeito.

Só por um momento tocaste feliz a liberdade, 
entregando-a então a Deus,

para gloriosa consumação".



• Em 1935 Bonhoeffer retornou para a Alemanha para 
ser reitor e professor do Seminário da Igreja 
Confessante, ala da igreja evangélica, que não aderiu 
à política nacional socialista;

• Após o seminário ser fechado pela polícia nazista, 
Bonhoeffer se engajou no movimento de resistência 
contra Hitler;



• Após muitas viagens pela Europa, ele foi preso em 5 
abril de 1943 e executado em 9 de abril de 1945;

• Apesar do pouco tempo de vida, Dietrich Bonhoeffer 
deixou um legado teológico precioso e uma fé viva e 
coerente com seus ensinos.



" A vida de Jesus na terra ainda não está consumada. 
Cristo continua vivendo sua vida na vida de seus 
seguidores. (...) Que sabemos a respeito do conteúdo do 
discipulado? Segue-me! Isso é tudo. Isso de fato não 
constitui um programa de vida... um ideal pelo qual se 
deve lutar... Por ser Jesus o único conteúdo (do 
discipulado), é que não pode haver qualquer outro. Ao 
lado de Jesus não pode haver quaisquer conteúdos, pois 
ele é o único conteúdo do Discipulado”. 



"Nossos caros irmãos Bruno Kerlin, Gehard Vibrans, e 
Gehard Lehne, foram mortos. Agora eles dormem com 
todos os irmãos que foram antes deles, esperando a 
grande Páscoa da ressurreição . 

Nós vemos a cruz, e cremos na ressurreição, nós vemos 
morte e cremos na vida eterna, nós trilhamos 
sofrimento e separação, mas cremos na eterna alegria e 
comunhão."



Bonhoeffer foi um dos mentores e signatários da 
Declaração de Bremen, quando em 1934 diversos 
pastores luteranos e reformados, formaram a 
Bekennende Kirche, Igreja Confessante, rejeitando 
desafiadoramente o nazismo:

“Jesus Cristo, e não homem algum ou o Estado, é o 
nosso único Salvador.”



Sua obra mais famosa, escrita no período de ascensão do 
nazismo foi "Discipulado" na qual desenvolve a polêmica 
acerca da teologia da graça. O livro opõe-se a ênfase dada à 
"justificação pela graça sem obras da lei", afirmando que:

“A graça barata é inimiga mortal de nossa Igreja. A nossa luta 
trava-se hoje em torno da graça preciosa que é um tesouro 
oculto no campo, por amor do qual o homem sai e vende tudo 
que tem (...) o chamado de Jesus Cristo, ao ouvir do qual o 
discípulo larga suas redes e segue (...) o dom pelo qual se tem 
que orar, a porta a qual se tem que bater.”



DIETRICH BONHOEFFER - VIDA E PENSAMENTO
Werner Milstein

“Absolutamente envolvente é o relato de Werner Milstein sobre 
a vida de Dietrich Bonhoeffer, desde sua infância protegida em 
Breslau e Berlim até a resistência ao regime nazista e a 
decorrente execução no campo de concentração.  Em Dietrich 
Bonhoeffer, vida e pensamento formam uma unidade: 
experiências de vida moldam e influenciam sua teologia, e sua 
fé determina seu modo de viver e agir. Conhecer Dietrich 
Bonhoeffer é conhecer um homem disposto a assumir suas 
convicções, a viver e a morrer por elas”.



BONHOEFFER: PASTOR, MÁRTIR, PROFETA, ESPIÃO
Eric Metaxas
Eric Metaxas nos brinda com um relato inspirador sobre a vida de 
Dietrich Bonhoeffer. Ele investe em uma abordagem que lança luz 
suficiente para compreender o contexto da Alemanha nazista, o apoio 
dado ao Führer pela maior parte dos cristãos e a opção do pastor e 
teólogo luterano que ousou ir contra a corrente e participou ativamente 
de um movimento de resistência teológica e política.

Suas opções foram moldadas, como aponta Metaxas, pela formação 
recebida no ambiente familiar, que o ajudou a desenvolver um 
pensamento teológico independente, mesmo estudando ou sendo 
amigo dos mais renomados teólogos de seu tempo, como Adolf von 
Harnack, Karl Barth, Reinhold Niebuhr e Paul Lehmann.



BONHOEFFER, O MÁRTIR
Craig Slane

É possível chamar legitimamente Dietrich Bonhoeffer de mártir 
cristão, especialmente pelo fato de este pastor e teólogo luterano de 
origem germânica ter sido enforcado pelos nazistas por sua 
participação na conspiração para matar Hitler? Craig Slane provoca 
uma reconsideração das experiências dos primeiros mártires, 
especialmente quanto à sua dimensão política, assim como traz uma 
nova contribuição aos estudos de Bonhoeffer. Slane não escreveu 
apenas mais um livro sobre essa sempre atraente personagem 
histórica, apresentando novamente a história já conhecida de sua 
vida heróica e citando suas palavras na prisão. 



CORRIE TEM BOOM



Corrie Ten Boom nasceu em Haarlem, Holanda, em 1892, e 
cresceu em uma família devotamente religiosa;

Os membros da família eram rigorosos calvinistas na Igreja 
Reformada Holandesa. A fé os inspirou a servir a sociedade, 
oferecendo abrigo, comida e dinheiro aos necessitados;

Após a morte de sua mãe e a decepção com um romance mal 
sucedido, Corrie passou a treinar o ofício de relojoaria e em 
1922 tornou-se a primeira mulher licenciada como relojoeiro 
na Holanda.











Além de trabalhar na loja de seu pai, ela estabeleceu um clube 
para meninas adolescentes, que forneceu instrução religiosa, 
bem como aulas nas artes de performances, costura e 
artesanato.

Em maio de 1940, a invasão alemã atingiu os Países Baixos.  Em 
poucos meses, a “nazificação” do povo holandês começou, e a 
vida tranquila da família Ten Boom foi mudada para sempre.

Durante a Segunda Guerra Mundial, ela e sua família passaram 
a liderar uma verdadeira unidade de proteção aos judeus para 
salvá-los de prisão pelos nazistas.



• A fachada da loja de relógios fez da casa um local ideal 
para essas atividades. Um quarto secreto, não maior 
do que um closet, foi construído no quarto de Corrie 
atrás de uma parede falsa.

• O espaço podia acomodar até seis pessoas, que tinham 
de ficar caladas e quietas. Um sistema de ventilação 
improvisado foi instalado para fornecer ar para os 
ocupantes.



Alguns refugiados ficariam apenas algumas horas, 
enquanto outros ficariam vários dias até que outra 
“casa segura” pudesse ser localizada;

Um informante holandês acabou traindo a família e 
denunciou aos nazistas as atividades dos Ten Boom.



A Gestapo invadiu o lar, mantiveram a casa sob 
vigilância e, no final do dia, 35 pessoas, incluindo todos 
os membros da família Ten Boom foram presos 
inclusive o pai de 84 anos, que logo morreu em uma 
prisão localizada perto de Haia;

Corrie e sua irmã Betsie foram enviadas ao campo de 
concentração de Ravensbrück, perto de Berlim.



Corrie experimentou toda a intensidade das 
brutalidades de um campo de concentração. Lá ela 
conviveu com cenas de horror do Holocausto, inclusive 
testemunhando a morte de sua irmã Betsie. no dia 16 
de dezembro de 1940;

Devido a um erro burocrático em papeis, Corrie foi 
libertada por engano em fins de 1940.



Em 1971, ela escreveu um best-seller de suas 
experiências durante a Segunda Guerra Mundial, 
intitulado The Hiding Place (O Refúgio Secreto). Em 
1975, o livro foi transformado em um filme.

Em 1977, aos 85 anos, Corrie Ten Boom mudou-se para 
a Califórnia, Estados Unidos. No ano seguinte, ela 
sofreu uma série de derrames que a deixaram 
paralisada e incapaz de falar.





Nunca tenha medo de confiar um futuro 
desconhecido a um Deus conhecido.

Corrie ten Boom



Agora eu sei que as lembranças contêm o segredo do 
futuro; não do passado, mas do futuro. Sei que, 
quando deixamos Deus usar nossas experiências 
passadas, elas se convertem em instrumentos pelos 
quais o Senhor nos prepara para o trabalho que ele 
tem para nós.

Corrie ten Boom



CONCLUSÃO



Tu pois, sofre as aflições, como bom soldado de 
Jesus Cristo. 

2 Timóteo 2:3



Nenhum soldado em serviço se envolve em 
negócios desta vida, porque seu objetivo é 
satisfazer àquele que o arregimentou”. 

2 Timóteo 2:4


